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4 lagrima é livre! 

Illude-se 0 partido pro- 
gressista em suppôr que ex- 
tranhamos a sua attitude pe- 
rante o actual governo, ou 
que eila nos incommoda. 

O partido progressista es- 
tá no seu papel; chora sobre 
as suas próprias ruínas; e 
chora tanto mais quanto foi 
pelas suas próprias mãos 
que as accumulou, n^m 
derruir Incessante de deza- 
scte mezes, em que nada 
escapou ao seu camartello 
demolldortsolldariedade par- 
tidária, interesses do paiz, 
decoro governativo, bom no- 
me da nação no estrangeiro, 
e até o prestigio das insti- 
tuições! 

A lagrima é livre! 
Lamente-se e chore o 

partido progressista, á sua 
vontade; mas não se arvore 
em censor, que lhe fallece 
para isso, por completo, a 
auctoridade. 

Os dezasete mezes de des- 
governo,de perturbação, de 
mal estar, e de perigos que 
Impôz ao paiz, tiveram por 
consequência o descalabro 
maior e mais tremendo que 
uma situação politica e um 
partido ainda tem soffrido! 

Está afflicto o partido pro- 
gressista por ver que o ac- 
tual governo foi constituído 
por individualidades experi- 
mentadas nos negocios pú- 
blicos, todos homens de res- 
peitabilidade reconhecida, de 
incontestável capacidade go- 
vernativa, e de auctoridade 
moral. Quereria talvez que 
fosse composto apenas de 
certos inexperientes (que fe- 
lizmente por cá não temos), 
que, como succedeu com os 
novos e velhos do governo 
transacto, entregassem tudo 
ao estudo de commissões,ou 
á resolução de directores 
gera es, e mais de adjuncíos 
íechnicos, invenção curiosa 
que desde logo pôz em re- 
levo a competência de certos 
ministros, que até precisa- 
vam do reforço dessas mu- 
letas para caminhar! 

Nâo falta no partido re- 
generador gente nova que 
possa arcar com as res- 
ponsabilidades do poder, e 
que pelo seu estudo, pelo seu 
conhecimento dos negocios 
públicos, e pelo seu caracter, 
—condição essencialissima 
em quem tem de represen- 
tar a direcção superior dos 
homens e da administração^ 
—tem mostrado do que são 
capazes; mas nunca ninguém 
se lembrou ainda de accusar 
um partido de escolher, de 
preferencia, os seus homens 
de governo entre 05 que já 
tenham dado provas cabaes 
de que são competentes pa- 
ra resolver os difficeis pro- 
blcmasque da má administra- 
ção anterior herdaram, tan- 
to mais difficeis quanto mais 
graves foram os erros por 
essa administração accumu- 

lados, com alta incompetên- 
cia manifestada pelos velhos 
e pelos novos. 

Bastante será citar, na 
principalissima questão que 
o governo progressista teve 
de resolver, a dos tabacos, 
a edificação dos sobrescrip- 
tos, para os velhos, e o co- 
mico dos telegrammas que 
não poderá m ser expedidos 
de Lisboa senão depois de 
um mirabolante concurso de 
traducção nas diversas lega- 
ções, para os novos!... Na 
atmosphera d^sse partido é 
que velhos e novos se de- 
terioram depressa. 

O partido progressista po- 
de chorar;—a lagrima é li- 
vre! 

Censurar, criticar, armar 
em juiz, é que não pu- 
de! 

A' situação lamentável em 
que se encontra, pode que- 
rer procurar justificações nos 
actos dos outros; mas a ver- 
dade é que só de si tem de 
se queixar. De si tão sómen- 
te! 

Essas mesmas causas de 
que se lastima e a que at- 
tribue o não ter podido, ou 
sabido, governar com o par- 
lamento, procurando apellar 
para a dictadura que dizia 
condemnar, constituindo es- 
se facto mais um capitulo 
solemne na apostasia de to- 
do o seu credo politico e 
administrativo, essas mes- 
mas causas só a si as deve 
attribuir; porque a desagre- 
gação do seu partido, a re- 
volta dos dissidentes, a si- 
tuação parlamentar, tudo foi 
devido a essa outra aposta- 
sia de quem tinha arvorado 
como signa e empunhado co- 
mo arma politica, para der- 
ribar um governo, o prin- 
cipio da separação das duas 
operações na questão dos ta- 
bacos, para, apenas entrado 
no poder, o rasgar e re- 
pudiar, em publica mutação 
á vista, dVmde só tinha a 
esperar o justo castigo a tão 
censuráveis procedimentos, 
em homens que melhor com- 
prehensão deviam ter dos 
seus deveres e responsabi- 
lidades! 

Será velha a situação re- 
generadora agora chamada 
a resolver as graves difficul- 
dades legadas pela caduca si- 
tuação transacta, que só sou- 
be emmaranhar e estragar 
as questões, e complicar os 
negocios públicos; mas ne- 
nhuma entrou ainda com 
melhores auspícios de bem 
corresponder ao que d^lla 
espera o paiz, cançado, des- 
gostoso com uma adminis- 
tração de dezasete mezes, 
em que nada ficou de pé,— 
desde a integridade de um 
partido, até o bom uome de 
uma nação! 

Este bom nome sabel-o- 
ha rehabilitar o actual go- 
verno; e já n^este momento 

ha manifestações do agrado 
com que no estrangeiro foi 
recebido o seu advento ao 
poder. Dentro e fóra do 
paiz elle saberá correspon- 
der, como das outras vezes, 
na resolução dos problemas 
que lhe são confiados, á es- 
perança que a nação toda 
n^Ue põe. 

O governo regenerador 
cahira de pé na sua ultima 
administração; cahira, não 
porque se sentisse sem os 
necessários elementos para 
governar, mas porque,tendo 
realisado na questão dos ta- 
bacos o melhor contracto 
que então se podia obter, 
entendeu que devia declinar 
o poder, desde o momento 
que o partido adverso de- 
clarava ter meios e a certe- 
za de resolver em melhores 
condições esse assumpto. 

Pois que viesse esse par- 
tido realisal-o! 

Em nome dos interesses 
do paiz, que estão superio- 
res aos interesses dos par- 
tidos, entregavam os rege- 
neradores a resolução do 
problema a quem se decla- 
rava capaz de o fazer me- 
lhor. 

Foi um procedimento di- 
gno e nobre, que só accar- 
retou sympathias e confian- 
ça ao nosso querido chefe, 
e deu maior prestigio ao nos- 
so partido. Os partidos, co- 
mo os homens, teem de ser 
sobretudo leaes e correctos. 

Não ha memoria de um 
governo cahir, como então, 
guardando a bemquerença 
da opinião, por um acto de 
lealdade civica. E nada ad- 
mira, por isso, que apenas 
se começou a manifestar a 
impotência, a inanidade, o 
desastramento da situação 
que se apresentara como 
salvadora, e que, a breve 
trecho se affirmava como um 
perigo e um desastre nacio- 
nal, desde logo os olhos da 
nação se voltassem para o 
eminente estadista e homem 
de bem, o sr. Hintze Ribei- 
ro, e que o seu rápido re- 
gresso aos conselhos da Co- 
rôa fosse por todos consi- 
derado uma esperança de 
ressurreição para o paiz. 

Dóe isto ao partido pro- 
gressista, dóe muito! Mas 
que lhe havemos de fazer? 

Queixe-se de si proprio; 
faça mea culpa; chore sobre 
os seus proprios destroços e 
sobre os desastres que trou- 
xe á nação; mas, por Deus! 
não se arvore em Gatão, 
em critico, em censor! 

E' cedo de mais; e para 
os que crearam a lastimosa 
situação em que as cousas 
publicas se encontram, tal- 
vez seja cedo sempre! 

O paiz ficou-osconhecen- 
do de vez. 

Só lhe compete agora a 
lastima dos seus proprios 
erros. 

Chorem á vontade, cho- 
rem, que a lagrima é livre! 
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Hc ODIERNAMENTE ha 
para cada arte um livro, 
quando não uma livraria; o 
Diabo compendiou a arte do 
jogo, e os seus "satéllites 
explanaram- a, desénvolve- 
ram-a, refundiram-a. O com- 
pendio produzido por diabó- 
lico engenho é a essencia da 
manobra; apenas dilucida os 
arcanos que constituem a al- 
ma do artificio, do alicia- 
mento, do engôdo, do rou- 
bo. D'ahi germinou uma 
obra monumental, assom- 
brosa, nêgra, repelierite;uma 
obra que todos lêem com 
odio e compulsam com ran- 
cor; um tratado sempre 
condemnavel, porque é pu- 
dendo e nefando, porque é 
urdido por mão sinistra, iní- 
qua, cujos gadanhos venéfi- 
cos laceram e matam. To- 
davia essa obra gigantesca, 
transcendente e, simultanea- 
mente, tôrpe e sórdida, é 
perscrutada e sondada, em- 
bora com visível reluctancia 
e asco, por uma sociedade 
de elevada esphera. E essa 
sociedade afunda-se n^quel- 
les segredos, absorve-se n'- 
aquelles mysterios, desnor- 
tea-se, abysma-se, delira, 
arruina-se, e... depois um 
gargalhar satanico, estridu- 
lo, penetrante, agudo re- 
tumba no espaço: é o Dia- 
bo, o auctor da nefanda pe- 
ça, que surge no proscénio, 
radiante e exultante pelo 
optimo êxito dos seus inven- 
tos. 

A primeira parte d^ssa 
collossal obra, dividida em 
capítulos de fogo, cujas epi - 
graphes combustionam, ver- 
sa diffusamente sobre um 
vicio tão horrendo e tão ac- 
cidentado, que até foi deno- 
minado com muita proprie- 
dade—o monte. Essa escar- 
pada e silvestre montanha, 
onde só vegeta a torga, cu- 
jas raízes carvonisam a al- 
ma, tem um nome também 
horrivel—a batota. 

O poder e a força da ba- 
tota são incomparáveis, es- 
tupendos. O seu domínio é 
assombroso, immensuravel. 

O argentaiio que, entu- 
fado e imperioso, se abeira 
d^lla, é logo magnetizado, 
hypnotisado tao cegamente 
que, a breve trecho, quasi 
sobrenaturalmente, despe- 
nha-se no pélago, congesti- 
ona-se, infama-se, corrom- 
pe-se: se morre é sempre 
miseravelmente, quando não 
ignominiosamente; se sobre- 
vive torna-se mendigo, e 
quando lhe recusam o obolo 
da caridade, então escala os 
muros, derriba as portas, 
penetra nos aposentos, es- 
quadrinha, busca, arrebata, 
esquiva-se, e, momentos de- 
pois, eil-o no lôgobre ergás- 
tulo, cabellos eriçados, olhos 
esgazeados e sinistros. Ali 

já não ha sombra de argen- 
tar io, nem de mendigo—ali 
apenas existe um ladrão! 

O artista que trabalha de 
sol a sol, que iucta quotidi- 
anamente, porque a vida 
sem o trabalho é monstru- 
osamente viciosa, corrupta, 
horrível, e porque no lar 
aguarda-o uma prole feita 
de amor, carinhosa e ale- 
gre; esse artista uma noite 
transvia-se, perde o rumo, 
deprava-se, torna-se um es- 
pectro, abysma-se n^m ór- 
co terrível e. . . adeus pro- 
bidade, honra, virtude, tra- 
balho, tudo quanto constitue 
o apanagio de sublimes pre- 
dicados! E' porque uma noi- 
te, talvez caliginosa e tétri- 
ca, quando se dirigia man- 
samente para o lar, em cujo 
seio de doçuras os ternos 
sorrisos dos filhinhos lhe 
premiariam a sua dedicação, 
entrou machinalmente n^j- 
ma espelunca horripilante, 
povoada de espéctros,—o 
algár onde se precipitam as 
consciências, onde os homens 
se tornam féras. O coração 
do pobre artista solta-se, 
pulsa violentamente de en- 
contro ao peito, parecendo 
abril- o, escalal-o, destruil-o; 
o espirito perturba-se, tor- 
va-se... e a bolsa, insensi- 
velmente, despeja sobre a 
mesa do crime, hedionda, 
as alegrias do lar, e a rasão 
do desvairado artista evapo- 
ra-se, esvae-se! 

Entrou na tabolagem sór- 
dida como quem entra nHima 
casa de paz e recreio, ins- 
tinctivamente, sem preme- 
ditar nas consequências fu- 
néstas, sem se lembrar que, 
fóra da officina do trabalha 
e fóra do seio da família, 
ha um abysmo em cada can- 
to—um bordél para prosti- 
tuir a honra, um alcolce pa- 
ra corromper a consciência, 
um prostíbulo para perver- 
ter a alma. Entra o artista 
honesto, e sahe o badajo 
crapuloso; entra a honra, e 
sahe o crime. 

Depois, em casa, junto da 
mulher e dos filhinhos, já 
não fala perceptivelmente; 
apenas regonga. Quer sor- 
rir-se, mentir, dissipar a 
tormentosa crise que o acom- 
mette, desvanecer a dôr que 
o martyrisa e lhe corroe a 
consciência; mas não pôde, 
sente-se invalido e inérte pe- 
rante a tremenda superio- 
ridade do mal. Faz um es- 
forço, e logo vacilla. Relan- 
cêa os olhos esgazeados por 
sobre os objectos que o cer- 
cam e vê um espéctro em 
cada canto. 

Os filhinhos olham-o at- 
tonitos, porque na sua vista 
ha crispações que assustam; 
a mulher, desfeita em amar- 
go pranto, antevê um por- 
vir de miséria c angustia, 
horroroso. E o desgraçado 
artista já não se dirige á of- 
ficina; procura o lupanar, o 
vicio, a deshonra, o crime! 

E a fome e as lagrimas 
definham aquelles entesinhos 
que não sabem comprehen- 

' der os arcanos dá miséria, 
do infortúnio, dá dôr amar- 
ga, intensa, pungentíssima, 
atroz! 

O homem, quer seja rico 
ou pobre, nobre ou plebeu, 
quando se approxuna d^sse 
formidável patibulo—a ba- 
tota, onde se guilhotinam as 
consciências, onde existe 
sempre um carrasco inflexí- 
vel, abominável, medonho 
—o banqueiro, o homem 
desorna-sc de todos os con- 
cêrtos e aderêços que cons- 
tituem a probidade e a hon- 
ra, e metamorphosêa-se, 
transforma-se arrebatada- 
mente. Já não é homem, é 
uma féra: o sentimento apa- 
ga-se-lhe, a intelligencia 
obumbra-se-lhe, a honra es- 
taia-lhe com fragor, a alma 
dilacera-se-lhe allucinada- 
mente. 

E' uma calamidade horrí- 
vel, o jogo; é um cadafalso 
nêgro e tétrico, a batota! 

Por isso o Julião, com tão 
repugnantes vicios invetera- 
dos, fatalissimamente havia 
de cahir, mais dia menos 
dia, n'um martyrio de idêas, 
de constantes apprehensÕes, 
de desesperos, de ruinas e^ 
por ultimo, no crime! 

Honsâo. 

Plácido Marquei. 

roz Velloso 

No ultimo domingo, 1 dó 
corrente mez, chegou a Vi- 
anna do Castello, tomando 
em seguida posse do elevado 
cargo de governador civil de 
este dlstricto, o sr. conse- 
lheiro José Maria de Quei- 
roz Velloso. 

A manifestação de sym- 
pathia prestada a sua ex.4 

por essa occaslão foi o qué 
pode haver de mais impo- 
nente. 

Na gare da estação do 
caminho de ferro c suas 
immediações, viam-se todos 
os amigos políticos e pessoaeà 
de sua ex.a, acompanhados 
por grande multidão de po- 
vo que, com o maior enthu- 
siasmo, acclamava a vindá 
do nosso illustre chefe ^es- 
te districto. 

Duas bandas de musicâ 
tocavam o hymno nacional 
e innumeras girandolas de 
foguetes subiam ao ar dé 
momento a momento. 

Um delírio! 
Em Vianna do Castelld 

não ha memoria d'uma tal 
manifestação de sympathia 
prestada ao magistrado su- 
perior doeste districto. É, na 
verdade, assim é. 

Depois dos cumptimenfoã 
prestados a sua ex.a pelos 
seus numerosos amigos, di- 
rigiu-se tudo âo edifído dó 
governo civil, onde se pro- 
cedeu ao acto da posse. Du- 
rante o trajecto, as ruas dí 
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Amial—Vianna do Castello 

■Mulher formosa que tão longe habitas, 
■De meus olhos tristes que te querem tanta; 
Por ti morrem e tu nem sequer m'evitas, 
'Que n'alma sinta o seu vago pranto. 

Encanto ledo que m'enleas-t'em magos 
Sonhos virgens com uma rósea cor. 
Que os anjos teceram á borda dos lagos, 
Do jardim em que te vi, mimosa flor. 

Ant&s qu'a lua illuminasse a terra. 
■Expandindo n'ella o seu lácteo fulgor; 
Levado pela dor que neste peito por ti nascera, 

■Eu corria a pedir-faS tuas falias cCamor. 

Negas-te m'aS firmadem magn'altiveç; 
IRepellis-te com hediondo rancor e despresos. 
Meus olhos quão verem Va prima ve^. 
Com laços a1 amor aos teus ficaram presos. 

-Agora vivo n'uma medonha treva, 
Meu peito geme n'um'angustia sem fim; 
Até que meu corpo baix'ao seio da terra. 
Em penoso delírio comtigo fali o assim: 

■Anjo que sonhas um porvir doirado, 
S'a sorrir dormes em teu virginio leito; 
Teu coração de pomba, por mim idolatrado, 
Deixa queu colha do teu formoso peito. 

O! fada que de encantos tens sábio condão, 
Da-nfos teus braços, tfelles quero ser preso; 
Mas em tão doces cadeias não tenho rasão, 
■De queixar-me d'ess'infundado despreso. 

Um brilhante sol de gloriosa ventura. 
Deu ir as trevas me ressurgia em fim. 
Se o teu despreso se fiqesse no amor. 

Com que podes tirar-me d'est'amargura. 
Com que podes se tens dó de mim, 
Desfazer a minha cruciante dor. 

J-. 

Lisboa, 25 de Março de igoô. 

Vianna viam-se apinhadas 
■de gente, todos anciosos por 
ver e abraçar o sr. conse- 
lheiro Queiróz Velloso. 

No governo civil, usou, 
primeiramente, da palavra 
■o distincto causidico e muito 
■digno administrador do con- 
celho de Vianna, sr. dr. Josi 
de Jesus Joaquim d'Araujo, 
que proferiu um breve mas 
eloquente discurso dando as 
boas vindas ao illustre go- 
vernador civil e felicitando-o 
■em nome dos habitantes de 
este districto. As acclama- 
ções foram então delirantes. 

O sr. conselheiro Queiroz 
Velloso agradeceu a mani- 
festação que lhe era feita, 
fez varias considerações so- 
bre a norma de proceder 
do actual governo e decla- 
rou terminantemente que se 
achava possuído da melhor 
vontade para, em tudo que 
estivesse ao seu alcance, ser- 
vir os seus amigos. 

Em seguida fez-se a lei- 
tura do auto de posse, con- 
ferida a sua ex.a pelo sr. 
dr. Jayme d'Abreu, tntelli- 
gente secretario geral, o qu- 
al foi também assignado por 
centenas de pessoas que ali 
se achavam. 

De tarde, percorriam as 
ruas da cidade as referidas 
phylarmonlcas tocando íiym- 
nos festivos e o estralejar 
dos foguetes ouvia- se a cada 
instante. 

A casa do nobre magis- 
trado, na rua Grande, foi 
também extraordinária a 
concorrência de amigos, po- 
líticos e pessoaes,a cumpri- 
mentar e felicitar sua ex.a 

O centro regenerador es- 
tava embandeirado c á noi- 
te foi, a sua fachada, visto- 
samente illuminada. 

Cumprimentamos, pois, 
muito alfectuosamente o no- 
bre governador civil d'este 
districto por, mais uma vez, 
ter assumido a direcção do 
seu elevado cargo e de todo 
coração nos associamos á 
justa e merecida manifesta- 
ção de sympathia que acaba 
de lhe ser prestada pelos po- 
vos d'este districto. 

Pinceladas 

Pinceladas, é a epigraphe 
que destinamos a esta nova 
secção, e com franqueza o 
dizemos, melhor lhe quadra- 
ria o nome de Enciclopédia 
pois o nosso fito é publicar 
tudo o que fôr útil, tudo o 
que possa interessar os nos- 
sos presadlssimos leitores, 
tanto na politica, como na 
litteratura. tanto nas scien- 
cias como nas artes e indus- 
trias, emfim. tudo o que se- 

ja digno de menção especial. 
Certo é, que não busca- 

remos opiniões para formar 
a nossa, pois o desinteresse 
e a franqueza, será a nossa 
norma. 

Tudo o que noticiarmos, 
todas as nossas impressões 
boas ou más, não serão fi- 
lhas do interesse ou do des- 
peito, mas simplesmente o 
nosso sentir Tecto e justo. 

Explicado já o nosso pro- 
•gramma, começaremos pela 

Pagina da minha carteira 

Oiço ao longe, uma toada 
lugubre e sentida, o trinar 
dum bandolim. 

Geme, como a sua alma 
fosse um sudário d'agruras 
e traduz nas suas notas agu- 
desas de profundos soffri- 
mentos. 

Chora n,uma dor sentida, 
arrancos dViria alma desil- 
ludida, ais dum coração re- 
volto. 

A noite corre serena; no 
céu, todo cravejado de len- 
tejoilas brilhantes,começa de 
apparecer a lua, a eterna 
viageira do Infinito. 

A aragem fresca e perfu- 
mada, corre levemente, su- 
avemente e docemente. 

O mar, manso e tran- 
quillo, beija a areia da praia 
n'um leve marulhar. 

E o bandolim chora, umas 
doces melopeias dum carpir 
monotono, num anceio pro- 
longado. 

Ah! n^ste momento, so- 
sinho, longe do bulício da 
cidade, isolado d^sse agru- 
pamento a que chamam So- 
ciedade, sinto-me bem,sinto- 
me alliviado do peso enor- 
me do convívio e adoro a 
solidão! 

Oh! como eu a amo. 
Embebo me na admiração 

da Natureza e perco-me na 
contemplação da Immensi- 
dade do azul. 

Tudo fóra do Mundo, é 
o Sublime que para mim 
existe. 

E o bandolim, no seu mei- 
go trinar, continua a soltar 
lamentos, tristes maguas e 
queixas de dor. 

E' algum Caminheiro da 
Vida, a quem o negro Des- 
tino desilludiu, o trovadôr. 
Efoge de tudo e todos,como 
eu, para procurar a solidão e 
nos trinados do seu bando- 
lim expandir a Dôr que o 
tortura. 

Oh! como é consoladora 
a solidão, como serve d^l- 
livio aos Desenganados. 
E' por isso que eu a adoro, 

porque me conforta e mi- 
nora as penas do meu tor- 
mento. 

Oh! trevas da cor do meu 
Soffrimento, baixae e en- 
volvei-me no vosso manto, 
meu asylo amigo... ; 

6—4—903. 

Cahiu o ministério, é a 
phrase que anda de bocca 
em bocca, proferida com 
manifestação de jubilo, por 
todas as ciasses, e para cu- 
mulo, até pelos propiios par- 
tidários do moribundo Im- 
maculado. 

Cahiu, é facto, e já não 
foi sem tempo; fechou-se 
com esta queda, o reinado 
do sr. José Luciano, que ar- 
rastou comsigo o seu parti- 
do. 

E' ponto de fé, que o 
partido progressista, dia a 
dia se esphacellava, termine, 
e com a franquesa que nos 
caracter! sa, diremos,que ter- 
mine d,uma vêz para sem- 
pre, pois não faz falta ne- 
nhuma. 

Do nosso chefe, o ex.mo 

sr. Hintze Ribeiro, tudo 
temos a esperar, para o 
bem da Patria. 

•-v- 

A expedição ao «ul de 
Angola—Resolução do 

governo 

O sr. ministro da mari- 
nha assignou a seguinte por- 
taria: «Tendo o governo 
deliberado não enviar a An- 
gola a expedição, mas tendo 
já partido alguns officiaes e 
praças de pret e estando 
designados os dias em que 
as forças restantes deviam 
partir, o governo que já ha- 
via feito os abonos de aju- 
das de custo aos officiaes e 
praças sabidos do reino e 
aos que estavam prestes a 
partir e que foram obriga- 
dos a despezas exigidas pe- 
la natureza do serviço que 
iam desempenhar, resolveu 
não exigir a restituição de 
quaesquer abonos de ajudas 
de custo já effectuadas, e 
abonar aquellas a que tives- 
sem direito os officiaes e 
praças que ainda não haviam 
marchado, mas que para 
isso estavam preparadas». 

O sr. ministro da guerra 
fez expedir ordens para ser 
dissolvida a organisação de 
todas as forças expedicioná- 
rias ao Sul d1 Angola, re- 
gressando essas forças de- 
pois de amanhã ás suas an- 
teriores situações. 

-«USH— 

Administrador 
do concelho 

Por alvará do Ex.mo Go- 
vernador civil d^ste dis- 
tricto, de 1 do corrente mez, 
foi nomeado para, interina- 
mente, exercer o cargo de 
administrador d^ste conce- 
lho, o sr. dr. José Joaquim 
Gomes, cavalheiro muito es- 
timado pelas suas finas qua- 
lidades. 

Sua ex.a tomou posse de 
aquelle cargo na passada se- 
gunda feira. 

As nossas felicitações mui 
sinceras. 

Pela imprensa 

Entrou no 21.0 anno de 
publicação o nosso estimado 
collega «O Arcoense». 

Também entrou no 6.° an- 
no de existência «O Regio- 
nal», nosso apreciável colle- 
ga de Monsao. 

A ambos, as nossas feli- 
citações. 

—- 
Parabéns 

Enviamol-os ao nosso 
bom amigo e collega d1«0 
Minho», sr. José Velloso de 
Carvalho, pela sua elevação 
a official do governo civil de 
este districto. • 

   

Pu y Vd{ de Sd 

Codlgo dc Processo 
Commercial 

A «Bibliotheca Popular 
de Legislação», com sede na 
rua de S. Mamede, 111. ao 
L. do Caldas, Lisboa, tem 
já á venda a nova edição 
do Codigo de Processo Com- 
mercial, approvado por de- 
creto de 14 de dezembro 
de 1905, comprehendendo 
também todas as disposições 
sobre fallencias. 

Com a publicação (Teste 
codigo ficam revogados o 
Codigo de Fallencias (36 de 
julho de 1899) e Codigo de 
Processo Commercial (i3 de 
maio de 1896). 

O seu preço, franco de 
porte, é de 200 réis, quan- 
tia esta que deverá ser en- 
viada em estampilhas de 35 
réis ou em vale do correio. 

Nomeação 

Foram nomeados admi- 
nistradores: do concelho de 
Vianna do Castello, o sr. 
dr. José de Jesus Joaquim 
d1 Araujo, distincto advogado 
e nosso presado collega de 
«O Minho, e de Monsão o 
sr. Joaquim Guimarães Pe- 
reira de Santiago, importan- 
te capitalista d^quelle con- 
celho. 

Está no prélo a Reorga- 
nisação dos Serviços do Re- 
gisto Criminal, precedida do 
Regulamento dos Postos 
Anthropometrlcos, sendo o 
seu custo de i5o reis. 

 «M»  

Os que morrem 

Em Mathosinhos falleceu, 
tfum dos dias da semana 
passada, o sr. Adriano José 
de Puga, importante capita- 
lista da praça do Pará, Bra- 
zil, presado irmão dos srs. 
Manoel de Jesus Puga e José 
Augusto Teixeira, muito di- 
gnos recebedor e aspirante 
de fazenda no concelho de 
Monsão e sogro do sr. Ma- 
noel Lopes de Sousa Júnior, 
estimável cavalheiro de Mat- 
thosinhos. 

A toda a família enlucta- 
da, as nossas condolências. 

Pagamento de 
contribuições 

O illustre titular da pasta 
da fazenda determinou que 
seja, como foi, prorogado 
até 3o do corrente mez o 
praso para o pagamento das 
contribuições geraes do es- 
tado. 

Bem haja sua ex.a pelo 
beneficio que caba de con- 
ceder-nos. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna ■ 
cionaes: 

Franco 187 reis 
Marco  23o » 
Corôa 196 » 
Peseta 160 » 
Dollar i(5io5o » 
Sterlino  5i7i« 

E' nosso agente e 
correspondente na ci- 
dade do Parã, Brazif, 
o sr. Bernardo <9osé 
da Cnnha Gonçalves 
—Antiga «Casa Bap- 
tista», Rua 13 de 
maio, n.0 3. 

Publicações recebidas 

Encyclopedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

231. , ^ 
Cazcta dos Lavradores 
—Recebemos o n." 69 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de prop&ganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

A Ala dos Alamorados 
—Por Campos Júnior—Re- 
cebemos o tomo i.0. 

sO Lavrador».—Appa- 
receu hoje, com a regulari- 
dade do costume, o n.0 'a 
d'este interessante jornalzi- 
nho gratuito, orgao das Es- 
colas Moveis Agricdlas «Ma- 
ria Christina», organisadas 
e dirigidas pelo Coinmercio 
do Porto e o qual é distri- 
buído gratuitamente, pres- 
tando apreciáveis serviços 
aos que labutam na agricul- 
tura. Além dos «Serviços da 
occasião», contém o presen- 
te numero os seguintes ar- 
tigos: «Gomo se faz o vina- 
gre», «Sulfato de cobre adul- 
terado», «Rios de mel»,«Um 
semeador barato», «A fuli- 
gem como adubo», «Contra 
o pulgão lanígero», «O tojo 
como forragem», «Cebolas», 
«Trasfeguem os vinhos». 

A distribuição faz-se em 
todo o ptpz e para receber 
o Lavrador basta pedil-o 
ao nosso collega O Commer- 
cio do Porto, sem nada gas- 
tar. 

rb 

e 

Tem passado incommo- 
dado o sr. Francisco Perei- 
ra de Sousa, hábil contador 
d^ste juiso. 

—Está para o Porto o 
sr. general Miguel d^raujo 
Cunha. 

—Partiu para Idanha, a 
fim de tomar posse do lugar 
de juiz de direito d^quella 
comarca, o sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto. 

—Está entrè nós o sr. 
dr. Antonio Joaquim Du- 
rães, juiz auditor do dis- 
tricto de Braga. 

—Estiveram cm Vianna, 
afim de cumprimentar o il- 
lustre governador civil de 
este districto,sr. conselheiro 
Queiróz Velloso, os srs. dr. 
José Joaquim Comes, José 
Maria d'Ascensão e Sousa, 
Victor de Magalhães, reitor 
de Fiães, Jeronymc Barros, 
Mathias de Sousa Lobato, 
Miguel Pitta de Vasconcelloa 
e Duarte de Magalhães. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa, em Chris- 
toval, o nosso estimado as- 
signante sr. Antonio Candi- 
do Quintella. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Também se acha em S. 
Paio, vindo do Pará, o sr. 
Manoel José Alves. 

Cumprimectamol-o. 
—Está melhor dos seus 

incommodos o sr. Francisco 
Rodrigues Barreiros. 
—Acha-se gravemente do- 

ente o sr. Joaquim Luiz Es- 
teves. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

Comarca de 

Melgaço 

Ao segundo officio, doeste 
Juizo, a requerimento^ do 
curador geral dos orphaos, 
foi distribuída a curadoria 
provisória dos bens do au- 
sente José Pires, casado 
com Santa Quaresma, au- 
sente em parte incerta, e 
natural do lugar das Bouças, 
fregueziá de Alvaredo, dc 
esta comarca. Ao mesmo 
ausente foi nomeado cura- 
dor José Ferreira Passos., 
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casado, do 'mesmo lugar e 
freguezia. 

Melgaço, '3t de março 'de 
1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

_hb ilL-D 
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FUNDADA EH ISSO 

DE 

Arrenwlaçilo 

No proximo dia 22 de 
abril, por 11 horas da ma- 
nha, á porta do tribunal ju- 
dicial d1 esta comarca, serão 
arrematados o prédio e mo- 
veis seguintes; 

Casa de morada, cora 
altos e baixos e respectivos 
rocios, sita na rua de Baixo, 
de esta villa, avaliada em 
trezentos mil reis; uma cai- 
xa de pinho, em 120 reis; 
outra em forma de bahu, 
de castanho, em 400 reis; 
uma meza de pinho, em 240 
reis; duas cadeiras velhas, 
sem assento, em 200 reis; 
um leito de ferro para casa- 
dos, em 2(55oo reis; uma 
banca de Cerdeira, em Soo 
reis; um lavatório de ferro, 
em roo reis; uma serra, um 
cabide e um sarilho, em 
280 reis; prefazendo todas 
estas verbas 4^140 reis. 
Tudo penhorado aos execu- 
tados Simão Pedro e mu- 
lher Maria Templana, na 
execução que lhes move 
Lourenço do Paço e mu- 
lher, todos d^sta villa. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

i.   

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnem-se gazometros para produzir gaz acetileno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illurainação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo.torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, (Tesde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treça £imitadmimos 

cu 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA 0FFTC1NA: 

4.o_para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. çj 

Si.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto g=| 
Gonçalves. çr 

3.Õ—para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de gJ 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- d* 
gado era Lisboa. _ 

4.0—para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- cr 

ardo d'Almeida. m 
5.o_para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria rr 

Guerreiro Banhada. m 
©.0—para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano br 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. fe 
y,»—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta do VasconceIIos,çj 

n'esta villa. Én 
8.° Para a casa da Tnna Melgacense. cr 
t>.0 Para a phavmacia do Sr. Domingos Ferreira cPAranjo, d^sta villa. gi 

^an3B^Ja5umrianílHí3SlmsBJi^BtraBtra7lJ^E^JlE^JSErl^D, 

MH MgGIM mwtâ 

PONTOA O MLDIU 

Pulverisadorcs garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel • SíJooo rs. 
«Gaillot.      9^000 rs. 
«Govet   9^000 rs. 
Tubos de borracha de r.3 qualidade, 340 rs. o metrb 
Sulphato de cobre de i.a quaíidad;. 
Compras superiores a (5 kilos, 'preço convencional. 

Para homem, senhora e creãnça 
Botas de vitella a.    ........ a^Soo rs. 
Outras ditas a.-.   2^000 

a «a a « « 2^200 » 
Botinhas para creaoça a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior preç&, 
vendem-se a 400 rs. 

fazsnsãs nu nm 

Fatos de boâ casimira, gostos lindíssimos, desde 5^000 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a ifjaoo e iôSoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a merceariae especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa^ 
jalidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©ÃH&S BE F3EBBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER1 

de machlnas de costura. 
Vender muito e ganhar pouco é 

adoptado na 
o systenik 

itu m% as nnm 
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COLCHOARIA 

oqutm 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA^. de ferro esmaltaçlo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICItVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, <33 
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que as antecedentes,porque ao fim de quinze 
d'as Fernando não dera uma única resposta. 

—Então?—perguntou Antonio; encontran- 
do-se um dia com a sua protegida. 

—Nem uma única palavra—respondeu esta 
tristemente. 

—Escrevês-te-lhe já as tres cartas que te 
designei? 

—Escrevi. 
—Muito bem—continuou o moço depois de 

pensar alguns minutos.—Tu agora vaes fa- 
zer o seguinte: escreverás ainda outra carta 
em que lhe exprobrarás o seu procedimento, 
perguntando-lhe os motivos porque não te 
terb respondido, accrescentando, que, na in- 
certeza de ter ou não recebido as tuas cartas 
te viras obrigada a'mandares essa por mão 
própria, aproveitando-te para isso dos meus 
offerecimentos. Como de certo elle ha de ex- 
tra nhar as nossas intimas relações e possa 
por isso fazer um juiso menos justo dos sen- 
timentos que actuam agora sobre nós, con- 
vence-o, sobre qualquer pretexto, de que so- 
mos amigos, mas que, essa amizade que nos 
liga é livre de qualquer tenção interesseira 
ou amorosa. Essa carta entregar-m^-has 
ámanhã pela manhã e serei eu proprio que 
hei de fazel-a chegar ás suas mãos; (Testa 
maneira creio que elle hade dar uma qual- 
quet resposta e por ella avaliaremos qutres 
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cessado de lhe serem remhiettidaS todas a': 
semanas, e por ahi calculei os motivos que 
se dariam para isso. Principiavam a realisar- 
se as minhas tristes predicções. 

(•Em vista dhsto, temi, desde então, qué 
levada por um excesso de cegueira te esque- 
cesses dos teus deveres e te abalançasses A 
fugires de casa para ires ao Porto procurar 
o teu amante. Não me enganei ainda nas 
minhas supposições. Depois de uma serie de 
pesquisas, e de passar noutes e noutes escon- 
dido n'estes bosques para te vigiar os passos, 
eis que tentavas hoje pôr em pratica o que 
eu tinha previsto, apparecendo-te eu então, 
como por milagre, a impedir-te o caminh" 
e evitando o erro de um tal procedimento; 
que mais depressa descobriria a tua falta <■ 
te perderia no conceito de toda a gente. Já 
vês, pois, quaes teem sido as minhas Inten - 
ções, e em vista tFelIas ainda duvidarás dc 
mim, e não quererás acceitar o meu auxilio 
e conselhos? 

—Seria duplamente ingrata se não os ac- 
ceitasse^ Antonio. Julguei-te sempre bom c 
generoso mas nunca tanto como acabas de 
patenteares-te; oxalá que os teus esforço^ 
sejam coroados do melhor êxito, mas duvide 
a esperança, única sentimento que nunca me 
abandonou, principia agora a affastar-se í* 
r-.occí-íc tpni-nc rlei meu roraran frtlí/VÍ/Joí-i A 
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^'AKTÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 

2 

O 

s 
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"MAL DL MELEACO 

ESTA offlclna cncarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, ctc. 

líncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

ARTÕES DE LUXO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

^ i 

3i 

Armindo de Lourdes Lourenço 
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PREÇOS MODICOS pi 
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Praça do Commerclo. canto da rua do 
IKlo do Porto 
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O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- # 
conlrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i.' qualidade, vinhos finos, tabacos, p,8^" 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Têr para crêr 

^mditís * íaçiada tolííçfâí át çasimUaj 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINHOS E ATOALHADOS DE 
GUIMARÃES 

cRí>upas brancas, para 
homem e senhora 
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o/ fado da Silva "Campos 
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que eu antevia n^ste mundo, só poderei de 
certo gozal-a, quando a minha alma voará 
maiiçáo dos infelizes que soffreram na terra; 
felicidade não disse bem, mas o soccgo e a 
paz que se gosa além do tumulo. 

—Não desesperes; Fernando,se te não ama 
cegamente, pelo menos deve ter-te affeição 
e se assim succeder, muito deshumano e fal- 
to de brio seria se te abandonasse. 

—Ah, meu Antonio, segundo oupo dizer, 
quasl todos os homens assim são; antes de 
conseguirem os seus fins e de satisfazerem os 
seus caprichos, fazem mil protestos e mil ju- 
ras de amor; depois, porém, esquecem-se de 
tudo e abandonam nas mãos do acaso a po- 
bre victima que immolaram aos seus desejos: 
além d^sso fui eu a própria que me deixei 
arrastar para a minha mina.... 

—Descança, Rosa, Fernando ha de des- 
pesar-te!... 

—Deus te ouça, Antonio. 
—E se não lavar a nodoa com que te enxo- 

valhou outra mulher não ha de clle pos- 
suir!. ... mas tratemos de ti; o dia vae acla- 
rando e é preciso que ninguém nos surpre- 
henda nVsta conversação a taes horas. 

—Que desejas pois que eu faça? 
—Uma cousa muito simples; primeiro que 

tudo voltarás para tua casa a fim de que tua 
avó não saiba de tua sahlda. Depois continu- 
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arás ainda a escrever a Fernando; se ao fim 
da terceira carta não obtiveres resposta al- 
guma, participar-mVhas para se combinar 
o que convém fazer. Recommendo-te, tam- 
bém,' que n'estas ultimas cartas empregues 
todas as phrases, todas as supplicas para com- 
moveres o seu coração, e nada mais. 

—Obedecer-te-hei cegamente. 
—E pódes fazel-o, Rosa, porque o meu 

único desejo é a tua felicidade. Agora é mis- 
ter que nos separemos;segue os meus conse- 
lhos e tem confiança em mim, adeus. 

—Adeus, Antonio, e que a Providencia 
recompense as bondades do teu coração ge- 
neroso, já que eu não posso dar-te outro 
premio senão a minha eterna gratidão. 

Rosa voltou a Casa ainda a tempo da sua 
entrada não ser presentida e Antonio seguiu 
pelos tortuosos caminhos que iam dar á ha- 
bitação de seu amo. 

Fiel aos seus promettimentos, a desventu- 
rada moça, dispoz-se a seguir sem a mais 
leve hesitação os conselhos de Antonio, con- 
vencida como estava, de que tinham mudado 
n^lle os antigos sentimentos por outros mais 
dignos e apreciáveis. Escreveu, pois as três 
cartas que elle designara, esforçando-se por 
empregar, em todas ellas, as phrases mais 
commoventes e entcrnecedoras. 

Estas, porém, não surtiram melhor effeito 
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